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RESUMO

A necessidade de uma indústria cinematográfica que represente a população brasileira de
uma forma não estereotipada e pejorativa é de vital importância. O presente trabalho con-
siste em uma pesquisa qualitativa junto de um referencial teórico que tem como objetivo
uma análise crítica do cinema enquanto fonte histórica, para melhor compreender os com-
portamentos e contextos aos quais a sociedade está sujeita e a forma com que o mesmo
responde ao racismo institucional e estrutural que impera na sociedade. Partindo da pre-
missa de que o cinema nacional é uma extensão da sociedade, notou-se que a teoria do
branqueamento e o mito da democracia racial por muito tempo representou uma socieda-
de brasileira que historicamente ignorou a presença negra como sendo fundamental para
a construção do país. O filme Medida Provisória (2020) é utilizado como um objeto de
pesquisa que elucida a representação negra dentro do cinema e possui uma relevância
política e social para os filmes futuros. Também busca recuperar a identidade e o espaço
dos negros e negras dentro da indústria do audiovisual brasileiro, tendo como objetivo
uma maior representação racial e uma mudança social urgente.

Palavras-chave: indústria cinematográfica; racismo; medida provisória; sociedade; Brasil.
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RESUMEN

La  necesidad  de  una  industria  cinematográfica  que  represente  a  la  población
brasileña  de  forma no  estereotipada  y  no  peyorativa  es  de  vital  importancia.  El
presente trabajo consiste en una investigación cualitativa junto con un referencial
teórico  que  pretende  un  análisis  crítico  del  cine  como  fuente  histórica  para
comprender  mejor  los  comportamientos  y  contextos  a  los  que  está  sometida  la
sociedad  y  la  forma  en  que  responde  al  racismo  institucional  y  estructural  que
impera  en  ella.  Partiendo  de  la  premisa  de  que  el  cine  nacional  es  una  
extensión de la sociedad, se constató que la teoría del blanqueamiento y el mito de
la democracia racial representaron por mucho tiempo a una sociedad brasileña que
históricamente  ha  ignorado  la  presencia  negra  como  fundamental  para  la
construcción del país. La película Medida Provisoria (2020) se utiliza como objeto de
investigación  que  ilustra  la  representación  negra  dentro  del  cine  y  tiene  una
relevancia  política  y  social  para  futuras  películas.  También  busca  recuperar  la
identidad  y  el  espacio  de  los  hombres  y  mujeres  negros  dentro  de  la  industria
audiovisual brasileña, buscando una mayor representación racial y un cambio social
urgente.

Palabras  clave:  industria;  cinematográfica;  racismo;  medida  provisoria;  sociedad;
Brasil.
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1 INTRODUÇÃO

É assim que se cria uma única história: mostre um povo como uma
coisa, como somente uma coisa, repetidamente, e é o que ele se
tornará. A consequência de uma única história é que ela rouba das
pessoas sua dignidade (CHIMAMANDA,2009).

O  cinema  enquanto  representação  artística  da  realidade  tem  uma

importância para  com a sociedade de retratar  os  contextos  históricos  nos quais  está

inserido. Há uma necessidade latente de se formar uma nova identidade para o cinema

nacional,  tendo  em  vista  que  essa  indústria  não  representou  e  não  representa  a

população  brasileira,  pauta  necessária  para  sociedade  contemporânea,  já  que  essa

indústria não retrata a população brasileira em sua verdadeira pluralidade étnica.

O histórico do cinema internacional e por extensão brasileiro transparece

uma  profunda  alienação  para  com  os  sujeitos  aos  quais  se  dispõem  a  retratar,  em

especial quando retrata populações de nações de terceiro mundo, como no caso do filme

Cleópatra  (1963),  produção  americana  que  retrata  Cleópatra  VII  Filopátor  última

governante ativa do Reino Ptolemaico do Egito, mulher mais importante e politicamente

ativa de sua época, como uma mulher branca, descaracterizando irremediavelmente sua

linhagem e importância histórica da África no processo.

A representação dos corpos negros no cinema sempre se deu (quando

não  suprimida  completamente)  de  forma  caricata  e  estereotipada.  Um  projeto

desenvolvido para exaltar o eurocentrismo e excluir a população negra. Mesmo que a

presença de pessoas negras tenha sido maior em determinados momentos e até rompido

alguns padrões existentes até então, continuaram a reproduzir personagens caricatos e

estereotipados.  

O cinema negro surge como uma reinvindicação de identidade e do espa-

ço negro dentro da cultura nacional, que busca o reconhecimento e a valorização diante

de uma identidade nacional. Este artigo trata-se de uma pesquisa qualitativa que conta

com um referencial teórico que permite contextualizar o filme Medida Provisória (2020), do

diretor Lázaro Ramos, com os conflitos raciais, sociais e políticos do Brasil desde sua co-

lonização até os dias atuais. Este trabalho propõe apresentar o filme como um documento

histórico, tendo como base seu diferencial nas produções cinematográficas brasileiras.

Este trabalho fará uma análise da representação dos corpos negros na

historiografia do cinema nacional, percebe-se que a falta de representatividade negra fez
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com que se exclui-se e invisibiliza-se essa população. O filme traz a reflexão das disputas

que estão concebidas nestes espaços. Quais discursos estão em jogo? Qual a importân-

cia de negros e negras dentro do campo do audiovisual?

2. A REPRESENTAÇÃO DA IMAGEM NEGRA NO CINEMA NACIONAL.
O  cinema  como  uma  fonte  histórica  permite  compreender  como  a

sociedade se comporta ou se comportou em uma determinada época. Deste modo, além

de representar o que se passa na sociedade, o cinema é capaz de pautar o que acontece

nela. Um aspecto do cinema brasileiro é a incorporação da ideologia do branqueamento,

a ideia do Mito da Democracia Racial se baseia em uma estrutura de harmonia racial, e

esse ideal permeou o imaginário popular.

Assim,  as  produções  cinematográficas  não  ficam  de  fora  desses

processos históricos. Ao contrário, orientados por uma ideologia dominante, quando não

são  representados  de  forma  caricata  e  estereotipada,  a  presença  negra  é  ignorada,

silenciada e subalternizada. Sendo assim, inicialmente apresentaremos um cenário onde

não é possível identificar participações relevantes1 de negros e negras dentro do cinema

brasileiro devido às práticas e discursos racistas dentro da indústria do audiovisual, que

nos sugere discutir, e faremos isso ao decorrer do artigo.

O Brasil é o país com mais negros do mundo fora do continente africano,

onde 54% da população é negra ou parda (PRUDENTE, 2020), mas a representatividade

desta parcela nas produções cinematográficas é ínfima. Segundo a pesquisa realizada

pelo Grupo de Estudos Multidisciplinares da Ação Afirmativa (GEMAA), do IESP-UERJ,

“...a  baixa  participação  de  mulheres  e  negros  nas  funções  de  atuação,  direção  e

roteirização, evidencia que o cinema brasileiro é dominado pelo gênero masculino de cor

branca”.

Na pesquisa realizada por Adriano Monteiro (2017) entre os anos de 2002

a 2014 foram analisados filmes de longa-metragem de maior bilheteria no Brasil, das 218

produções analisadas a pesquisa apontou que 84% dos diretores são homens e brancos,

14% de diretoras são mulheres de cor branca e apenas 2% dos diretores são negros. Não

foi identificada nenhuma diretora mulher e negra. Entre a função de roteiristas, apenas 4

% são homens negros, também não há mulheres nessa função. Em relação à presença

1 As participações de artistas negros em diversa produções do cinema nacional fez com que se iniciasse um
movimento que debatesse pautas sociais dentro da indústria do audiovisual, ocasionado mudanças 
significativas posteriormente. 
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de  atores  e  atrizes  analisados  nessas  produções  cinematográficas,  na  categoria  de

elenco principal,  atores negros estão presentes em 15% das produções,  já as atrizes

negras ocupam apenas 5% dos papeis. Ou seja, de acordo com a pesquisa de Monteiro

(2017), 80% do elenco dos filmes com maior bilheteria entre os anos de 2002 e 2014

eram brancos. De um modo geral, os atores negros estão presentes em apenas 31% dos

filmes.

Essa hegemonia dentro da indústria do audiovisual faz com que apenas

esse grupo de pessoas brancas promovam a internalização de seus valores, que acaba

por estereotipar e representar os demais grupos (negros, indígenas e asiáticos) de forma

pejorativa  suprimindo  outras  perspectivas.  Essa  hegemonia  também  impede  que  os

outros grupos possam construir a representatividade de sua identidade positiva através de

suas vivências.

Quando observamos o  histórico do  cinema brasileiro  percebemos que

desde sua concepção a representação de corpos negros foi ou ignorada ou tratada de

forma estereotipada na maioria das produções. O cinema no Brasil2 se tornou popular –

principalmente para a elite - nos anos 20 com o cinema mudo, durante os anos de 1940 e

1950,  as chamadas chanchadas filmes cômicos-musicais  de baixo orçamento  fizeram

sucessos  (AMORIM,  2017).  Durante  esse  período  os  personagens  negros  não  eram

protagonistas e serviam apenas como uma espécie de moldura que envolvia a trama.

Esses personagens eram sempre apresentados como o explorado,  o  escravo,  cativo,

pobre e vulnerável. A passagem citada por Oliveira e Ribeiro (2014) a seguir foi publicada

na  Revista  Cinearte1  durante  o  período  do  cinema  mudo,  e  demonstra  como  o

preconceito estava instaurando no meio cinematográfico:

Quando deixaremos desta mania de mostrar índios, caboclos, negros, bichos e
outras “avis raras”“. Desta infeliz terra, aos olhos do espectador cinematográfico?
Vamos que porum acaso um destes filmes vá parar no estrangeiro? Além de não
ter arte, não haver technica nelle, deixará o estrangeiro mais convencido do que
ele pensa que nós somos: uma terra igual a Angola, ao Congo ou cousa que o
valha. Vejam se até tem graça deixarem de filmar as ruas asfaltadas, os jardins, as
praças, as obras de arte, etc., para nos apresentarem aos olhos, aqui, um bando
de cangaceiros, ali, um mestiço vendendo garapa e um porunga, acolá, um bando
de negrões se banhando num rio,  e cousas deste jaez.  (CINEARTE3 apud DE
2005, p. 19).

2 Por mais que a maioria das produções não abordasse uma preocupação com a temática racial, a 
presença negra sempre esteve presente no meio cinematográfico, o que permitiu a abertura em uma 
sociedade racista para futuros profissionais. 
3 Cinearte foi uma revista brasileira sobre cinema, que foi fundada no Rio de Janeiro em 3 de março de 
1926, tendo encerrado sua circulação em 1942, após 561 edições.
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Nota-se que a subalternização das pessoas negras dentro da indústria do

audiovisual  no  Brasil  foi  um projeto  desenvolvido  visando  negar  ao  povo  negro  uma

representatividade  fiel  de  sua  cultura,  e  inserir  dentro  desse  meio  a  teoria  do

branqueamento, apresentando um Brasil branco e com cultura eurocêntrica.

O cinema só começou a ter um destaque nos anos 60 com o Cinema

Novo4, que tinha como intuito modificar as produções que eram realizadas no país até

então, valorizando as particularidades que tornavam o país diferente (AMORIM, 2017).

Além de modificar a maneira de produzir os filmes, o Cinema Novo também queria mudar

a forma de pensar a relação entre cinema e a sociedade. Porém, como o objetivo era um

cinema que representasse “o povo” e a maior parte da população no Brasil era de negros

e negras, esse estilo de produção continuou mantendo o estereotipo. Deste modo, por se

tratar de um país de maioria negra e mestiça periférica, essa população passa a ter um

maior destaque dentro do cinema para o mercado internacional, mas se mantinham nos

mesmos papéis de sempre (AMORIM, 2017).

Por  mais que esse movimento tenha rompido com os padrões sociais

presentes  no  cinema  até  então,  ele  não  cessou  com  a  subalternização  e  com

representações pejorativas para com a cultura negra, tão pouco se criou uma crítica ou

uma preocupação com o racismo tão presente em tais produções. Deste modo, o Cinema

Novo não combateu e, acabou por não afetar a visão negativa e estereotipada que se

tinha  dos  negros  durante  esse  período  (VENTURA;  OLIVEIRA;  BORGES,  2020).

Podemos  utilizar  de  exemplo  o  filme  Xica  da  Silva  (1976)  de  Cacá  Diegues,  a

personagem de Zezé Motta, a mulher negra tem seu corpo objetificado e sexualizado,

entre os diversos estereótipos apresentados no filme.

De acordo com Ventura, Oliveira e Borges (2020) com a influência das

lutas antirracistas e as conquistas dos direitos civis e políticos que ocorreram nos Estados

Unidos,  nos  anos  1970  e  1980,  se  iniciou  os  primeiros  diretores  negros  no  cinema

brasileiro, tendo nomes como: Antônio Pitanga, Odilon Lopes, Waldyr Onofre e Zózimo

Bulbul. A partir do surgimento desses precursores, outros produtores e diretores iniciaram

uma nova pauta política e estética, estabelecendo novos projetos no campo do cinema e

do audiovisual.

Durante  o  governo  de  Fernando  Collor  (1990-1992)  a  extinção  da

4 O Cinema Novo surgiu nos anos de 1960 e foi um dos mais importantes movimentos cinematográficos do 
Brasil, lançando nomes como Glauber Rocha, Nelson Pereira dos Santos e Cacá Diegues.
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Embrafilme5 causou uma significativa crise na indústria cinematográfica nacional, por não

ter sido realizada a abertura de qualquer processo administrativo e/ou discussão pública

que  pudesse reorientar  sua missão.  Na  metade  da mesma década a  criação da  Lei

Rouanet e a do Audiovisual as produções voltaram, mas com foco no mercado e com

poucas preocupações com questões sociais. Assim, não se estranha que as produções

desse período fossem majoritariamente de pessoas brancas, resultando na escassez de

pessoas  negras  ou  as  renegando  a  papéis  que  subalternizados  ou  estereotipados

(VENTURA; OLIVEIRA; BORGES, 2020).

No  final  dos  anos  de  1990  e  início  dos  anos  2000  foi  o  período  da

“retomada”  para  os  filmes  nacionais,  o  cinema  começou  a  apresentar  importantes

contribuições até para o cenário internacional. Apesar do respeito que o cinema brasileiro

adquiriu e de ter iniciado uma maior preocupação com a temática racial, continuou como

os demais cinemas, repetidor e reprodutor dos estereótipos brasileiros (AMORIM, 2017).

O filme Cidade de Deus (2002) de Fernando Meirelles,  é um exemplo

dessa  retomada,  o  filme  recebeu  indicações  ao  Oscar  e  foi  bem  aceito

internacionalmente. O objetivo aqui não é criticar a qualidade do filme ou da importância

dele para o cinema nacional, porém, ele continuou a reproduzir as mazelas da sociedade

brasileira, relacionando a imagem negra à periferia e ao crime. O problema aqui está em

como  o  mercado  cinematográfico  brasileiro  continua  usando  as  imagens  dessas

populações relacionadas a violência. É um fato que a população carcerária e periférica é

majoritariamente negra (FONTELLA; ROLIM; LANGOSKI, 2020), mas o questionamento

proposto  é:  o  filme  teria  a  mesma  aceitação  se  fosse  feito  com  atores  brancos

marginalizados?

Por mais que na primeira década dos anos 2000 tenham sido produzidos

filmes que buscavam introduzir a imagem negra de uma forma não violenta e que tiveram

boa aceitação pelo público, como por exemplo, Meu Tio Matou um Cara (2004), Quanto

Vale ou é por Quilo? (2005) e Ó, Paí, Ó (2007),  os filmes não foram suficientes para

mudar o ideal heterogêneo da indústria cinematográfica.

2.1 O CINEMA NEGRO COMO NOVA REPRESENTAÇÃO DA IMAGEM NEGRA.

5 A Embrafilme foi uma empresa estatal brasileira de economia mista e produtora e distribuidora de filmes. 
Criada em 12 de setembro de 1969 e vinculada ao então Ministério da Educação e Cultura, tinha como obje-
tivo fomentar a produção e distribuição de filmes brasileiros. Foi extinta em 16 de março de 1990.
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Assim como demonstrado acima, por muitos anos, a imagem cultivada no

Brasil nas produções cinematográficas possuiu em grande maioria apenas pessoas bran-

cas, mas nos últimos anos, algumas importantes iniciativas foram criadas para mostrar a

experiência do resgate e conexões com a ancestralidade africana. A luta dos movimentos

negros e as políticas afirmativas permitiram o acesso e a ocupação de pessoas negras

em espaços historicamente elitizados, como a entrada de negros em curso de cinema nas

universidades. É importante destacar que a ascensão das produções envolvendo pessoas

negras tem relação com as transformações sociais vivenciadas pela sociedade brasileira

durante os anos de governo do Partido dos Trabalhadores – mesmo com suas contradi -

ções – proporcionou a ingressão de pessoas negras nesse cenário do audiovisual nacio-

nal.

Compreendemos aqui o cinema como um local para a formação de identi-

dades e como reprodução de discursos sociais, mostrando como esses discursos não es-

tão inerentes à vida social comum. A ausência das populações afro-brasileiras e indíge-

nas nas produções nacionais ignora a real diversidade racial do país e não permite com-

preender as participações dessas demografias no cinema enquanto um objeto de pesqui-

sa.

O Cinema Negro surge para reivindicar a ocupação de espaços cujo pro-

tagonismo no audiovisual foi, historicamente, negado às pessoas negras. Ainda não há

um consenso da conceituação do chamado Cinema Negro, utilizaremos o conceito de Ma-

íra Zenun (2014), em seu artigo intitulado “Cinema Negro: uma categoria de análise para

a sociologia das relações raciais”. A pesquisadora entende que “corresponde à intenção

de reproduzir novas representações e refletir sobre questões relacionadas às identidades

negras concebidas a partir de imagens cinematográficas” (ZENUN, 2014, s.p.), ou seja,

como uma categoria para compreender as produções fílmicas como novo referencial, co-

locando a negritude no centro das discussões, que tem como objetivo redefinir imagens e

discursos sobre identidades negras e busca o reconhecimento e valorização diante de

uma indústria de estereótipos racistas.
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O movimento do Cinema Negro tem como principais  características:  a

produção majoritariamente composta por pessoas negras, representatividade de corpos

negros, protagonismo de atores e atrizes negros e negras, personagens negros e negras

com subjetividade densa e personagens com características não estereotipadas (VENTU-

RA; OLIVEIRA; BORGES, 2020).

Aos poucos foram surgindo movimentos que buscavam reivindicar e cons-

cientizar a representação da cultura negra dentro da indústria cinematográfica como o

manifesto Gênese do Cinema Negro Brasileiro. Os principais pontos são: 1) o filme tem

que ser dirigido por um realizador negro; 2) o protagonista deve ser negro; 3) a temática

do filme tem de estar relacionada com a cultura negra brasileira; 4) o filme tem que ter um

cronograma exequível; 5) personagens estereotipados negros ou não estão proibidos; 6)

o roteiro deverá privilegiar o negro comum brasileiro; 7) super-heróis ou bandidos deveri -

am ser evitados (AMORIM, 2017).

O movimento do Cinema Negro ainda está voltado para um cinema inde-

pendente, as formas de divulgações também estão relacionadas com portais e blogs inde-

pendentes e com temáticas étnico-raciais. As participações em festivais por parte de auto-

res negros, em mostras competitivas ou paralelas, assim como em mesas de debates que

tratam da questão da representação racial no cinema e que fomentam o debate e discus-

sões sobre a temática, são evidenciadas por meio das mídias sociais mostrando um fenô-

meno inédito da indústria cinematográfica brasileira, à emergente produção de filmes rea-

lizados por pessoas negras (MONTEIRO, 2017).

Sob essa ótica, levanta-se a hipótese de que o racismo estrutural ainda

reflete no cinema brasileiro e implica na invisibilização e/ou apagamento desses sujeitos.

Outra hipótese, é que há um progresso no que se refere a criação de produções de ne-

gros e negras no Brasil, mesmo que em formato independente. Com base no que foi de-

monstrado até o momento é proposto iniciar uma discussão da importância do filme Medi-

da Provisória (2020) como um objeto de pesquisa para compreender o cinema como uma

nova forma de representação da imagem da população negra brasileira.
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2.1.1 Medida Provisória: uma análise como um objeto de pesquisa.

O cinema como uma fonte histórica reconstrói a partir de uma linguagem

própria  o que é produzido num dado momento da sociedade.  De acordo com Kornis

(1992), é possível compreender as visões de mundo, dos valores, das identidades e das

ideologias de um corpo social. Os filmes permitem impor às sociedades futuras – voluntá-

ria ou involuntariamente - um retrato de uma cultura dominante. Deste modo, um filme

que possui uma representação de imagem majoritariamente negra e que não retrata es-

sas imagens de forma caricata e estereotipada indicando o início de um novo modo de

produzir cinema e de representar a população brasileira.

Este trabalho não tem como objetivo apresentar falhas técnicas de roteiro,

de direção ou de qualquer outro erro que o filme possa ter6, mas sim, fazer uma análise

deste filme como um objeto de pesquisa. Medida Provisória (2020) é o primeiro filme co-

mercial com mais pessoas negras na frente e atrás das telas. A importância dele como

uma nova representação da imagem negra no cinema sobrepõe-se a qualquer falha que

ele possa apresentar. Assim como citado por Lázaro Ramos a frase de Katiúscia Vianna,

“é imperfeito, porém imperdível” (RAMOS, 2020, p.67).

É importante destacar o contexto político no Brasil durante a produção e

lançamento do filme. Durante o governo do então presidente Jair Bolsonaro (2019-2022)

ocorram diversos ataques a cultura nacional  e a temas tidos como sociais,  como por

exemplo, racismo e gênero. Mesmo antes do lançamento do filme ele sofreu censura do

atual governo. No mês de abril de 2019, dois dias antes de iniciar as filmagens, o “Tribu-

nal de Contas da União (TCU) contesta a metodologia com que a Ancine 4
7 verificava a uti-

lização de recursos públicos, em todo os filmes, alegando que a Agência Nacional de Ci -

nema contrariava a legislação”. Para esse filme, os contratos que possibilitaram as verbas

para a realização do filme ainda não tinham sido assinados, o que acarretou em cortes no

orçamento do filme (RAMOS, 2022).

6 De um modo geral, Medida Provisória (2020) obteve uma boa aceitação do público e da critica, mas essa 
aprovação não é unanime. O filme recebeu diversas criticas coltadas a falhas no roteiro, direção, 
personagens, entre outros. 
7 A Ancine é a agência reguladora do audiovisual do Governo Federal, é ela que rege as normas relativas 
às produções que utilizam verbas de renúncia fiscal do setor público e privados, e outros modelos de 
produção de cinema. Desde sua criação, no ano de 2001, a agência fomentou a produção e a economia do 
audiovisual. A partir do ano de 2019, se iniciou um desmonte e uma censura nas produções que 
acarretaram uma perda inestimável ao país. 
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O filme também sofreu uma tentativa de boicote, segundo

Lázaro Ramos:

[...]o então presidente da Fundação Palmares havia se manifestado em uma rede
social sugerindo um boicote ao nosso filme, incitando o ódio entre os seguidores
do atual presidente. Ninguém tinha visto o filme, mas eles acreditavam que tinha
sido feito para criticar o atual governo “(2022, p.76).

Além da questão orçamentária, o problema com a Ancine não autorizava

o lançamento do filme nas salas de cinema. A falta de apenas uma assinatura não permi-

tiu a estreia no cinema como previsto devido a contestação quanto a distribuição do filme.

Deste modo, a exibição precisou ser de forma gratuita e realizada no âmbito de festival. A

primeira exibição ocorreu em 15 de dezembro de 2021, pouco mais de um ano após a fi-

nalização do filme.

Dois dias após o lançamento no festival, em uma sexta-feira, às seis e

meia da tarde, ocorreu a liberação para a estreia comercial. O Medida Provisória chega

aos cinemas no dia 14 de abril de 2022. Com relação a essa resistência por parte do go-

verno, Ramos afirma: “se algumas atitudes desse governo tiveram semelhança com a

nossa história, o problema não é da ficção, é da realidade” (2022, p. 76 e 77).

A relevância desse filme vai além da estética e do visual. Claro que é fun-

damental que pessoas negras estejam inseridas no elenco de filmes, mas a forma em que

elas são representadas é ainda mais importante. Medida Provisória (2020) vai além de ter

atores negros e negras sem que sejam papéis estereotipados e caricatos, por mais que o

filme seja classificado como ficção cientifica, algumas cenas podem ser percebidas na

nossa sociedade atual. Além do elenco principal ser majoritariamente de negros, esses

personagens ocupam profissões que geralmente são interpretadas por atores brancos.

Também estão em cargos que geralmente são interpretados por atores negros como se-

guranças, garçons, e, principalmente, a violência está análoga aos brancos.

Outro ponto importante é o enredo que faz uma denúncia do racismo es-

trutural a partir de uma ficção científica. A análise desse filme como um objeto de pesqui-

sa também se baseia na inversão dos papéis dos personagens. Por estarmos acostuma-
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dos a assistir atores negros e negras ou em funções tidas como subalternizadas ou como

coadjuvante quando a inversão racial acontece, sob esse contexto, a audiência é confron-

tada pelas suas próprias expectativas preconceituosas.

2.1.1.1 Descrição e análise da trama.

Medida Provisória (2020) é um filme inspirado na peça teatral  Namíbia,

Não! (2011), de Aldri Anunciação. É também o primeiro filme do ator e escritor Lázaro Ra-

mos. Tem como sinopse:

Se passa em um Brasil do futuro próximo, em que um advogado pede indenização
ao Estado brasileiro pelo tempo de escravização. Esse pedido parece justo ao Es-
tado, até que, ao fazer as contas de todos que teriam tal direito – que nesse futuro
distópico, são chamados de “cidadãos de melanina acentuada” -, o governo enten-
de que o país iria à falência. Invertendo a narrativa, querendo parecer que traz
uma boa sugestão, o governo propõe que, já que os cidadãos de melanina acentu-
ada descendentes de africanos escravizados reclamam da viagem forçada até o
Brasil,  a melhor reparação social seria... mandá-los de volta à África! (RAMOS,
2022, p. 9).

Como elenco principal o filme conta com Alfred Enoch como Antônio; Taís

Araújo como Capitu; Seu Jorge como André; e Adriana Esteves como Isabel. A história é

contada a partir do apartamento de Antônio, um advogado idealista; Capitu, esposa de

Antônio e uma médica que não pensa muito nas questões raciais; e André, que é primo

de Antônio e um jornalista militante que mora com o casal. Quando medida provisória é

instaurada, Capitu está na rua e os primos, dentro de casa.

Tentaremos analisar esse cenário ficcional que se passa em um Brasil do

futuro e distópico, mas que lembra muito a realidade brasileira. Antônio Gama é um advo-

gado negro idealista que acredita que os conflitos devem ser resolvidos por meio do diálo-

go e da justiça. Como representante dos advogados de melanina acentuada8, ele está fa-

zendo um discurso em uma audiência pública referente a um acontecimento da semana

anterior. O evento a que ele se refere é o caso de Dona Elenita, uma ex-motorista de taxi

8  Dentro do filme, pessoas negras são denominadas melanina acentuada. Deste modo, é assim que nós 
iremos nos referenciar as pessoas negras.
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negra que deveria receber uma indenização do Estado brasileiro pelos anos de escravi -

dão de seus antepassados.

Em seu discurso, Antônio demonstra repúdio ao cancelamento da indeni-

zação e ao termo utilizado para se referir a pessoas negras, os melanina acentuada. A

mudança do termo abre uma discussão sobre o lugar do sujeito negro na sociedade brasi-

leira, que apesar da nação ter sido fundada através da mão-de-obra escrava, as questões

raciais no Brasil não foram discutidas considerando os africanos que foram sequestrados

e mandados para o Brasil, em vez disso, houve uma criação nacional: o “negro”. Esse

“negro” é inserido em uma categoria de diferenças étnicas, esse novo sujeito nasce em

conjunto com o seu lugar social estabelecido para ele na sociedade, que, no caso, é um

lugar limitado, um lugar de não existência. Em um primeiro momento, o africano se trans-

forma em escravo, uma categoria que coloca uma população em uma condição. Em se-

guida, esse escravo se transforma em negro, uma nova condição simbólica, mas que her-

da o significado de escravo, ou seja, esse sujeito ainda é tido como inferior (MEDEIROS,

2016). 

Mesmo após mais de um século após o fim da escravidão o sujeito negro

permanece quase que inalterado em relações sociais do fim do século XIX, devido a um

processo abolicionista que não adotou medidas que assegurassem aos ex-escravizados e

seus descendentes o direito pleno a cidadania, o termo melanina acentuada é uma nova

simbologia do termo africano, mas socialmente ele permanece o mesmo sujeito.

Antônio lembra como o Brasil foi construído a partir do trabalho e do talen-

to dos escravizados. Assim como apresentado por Kaly (2016), foram os primeiros grupos

de escravizados que eram, em grande parte, islamizados oriundos da África Ocidental

que trouxeram os principais grãos e as técnicas agrícolas para a América Portuguesa. O

processo de “modernização” no Brasil provinha principalmente das fazendas de cana-de-

açúcar, tabaco, de algodão e de café e está relacionada com os árabes-mulçumanos. Fo-

ram eles os pioneiros nas técnicas de plantio e produção desses produtos. Porém, essas

técnicas sofreram com o branqueamento e os colonizadores receberam os créditos pela

agricultura das Américas.

No filme, no dia em que foi receber o dinheiro no banco, Dona Elenita foi

barrada na porta, pois quando o estado fez as contas de qual seria o valor para indenizar
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essa grande parcela da população, viu que teriam um prejuízo grande prejuízo. Como for-

ma de reparação histórica, o Estado criou o projeto “Resgate-se já”, que ficaria sob con-

trole do Ministério da Devolução. Antônio afirma que seu pai utilizou o sistema de cotas,

mas ele não precisou ingressar na faculdade de direito por meio desse sistema. O que se

entende é que esse sistema de isonomia oportunizou uma qualidade de vida e recurso

para que Antônio tivesse uma base familiar e renda onde este não precisaria do sistema

de cotas. O que nos faz refletir o quanto a população negra estaria em pé de igualdade

com a população branca, pelo menos se tratando de vagas nas universidades. Se na épo-

ca da abolição houvesse o mínimo de estrutura para essa população que, apesar de livre

por lei, não lhes eram assegurados seus direitos básicos, ou qualquer forma de indeniza-

ção pelos anos em que foram escravizados.

À noite, após o discurso, Antônio se encontra em um bar com seu primo

André, um jornalista e militante negro que acredita que mudanças devem ser feitas de for-

ma revolucionárias, e procura utilizar do humor irônico para debater e lutar contra o racis-

mo, está acompanhado por Sarah, sua namorada e Capitu, esposa de Antônio. Enquanto

Antônia, Capitu e André estão indo para o apartamento deles, uma vizinha, Dona Izildi-

nha, uma mulher branca que diz não ser racista, mas utiliza termos preconceituosos, está

caminhando próxima a eles. Ao fundo na cena, há vozes preconceituosas que se confun-

dem com “opiniões”. É importante entendermos qual seria essa sociedade apresentada

no filme onde pessoas negras se tornam “melanina acentuada”, e que cria e aprova um

projeto para “devolver” essas pessoas para a África.

Para entender essa sociedade utilizaremos o conceito de fragilidade bran-

ca, da autora Robin DiAngelo (2018). O conceito apresentado por DiAngelo (2018) foi de-

senvolvido para entender o racismo norte americano, mas ele pode ser aplicado para en-

tender a sociedade brasileira. O que diferencia os dois racismos é que no Brasil a discri -

minação está relacionada com a aparência física, baseado no colorismo, quanto mais tra-

ços negroides uma pessoa tiver mais discriminação ela irá sofrer. Já no caso americano,

o preconceito está relacionado com a descendência.

O termo Fragilidade Branca nos ajuda a pensar as relações raciais, no

que se refere às pessoas que utilizam apenas sua própria história de vida para analisar a

vida de outras pessoas, não levando em consideração que os contextos e vulnerabilida-
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des vividas fortalecem as formas racistas de entender a sociedade. A autora define como

sendo: “um estado em que mesmo uma mínima quantidade de estresse racial se torna in-

tolerável, desencadeando uma série de movimentos defensivos” (DIANGELO, 2018, p.39

e 41).

Essa sociedade utiliza como defesa de sua cultura e seus valores a exclu-

são das pessoas negras, já que elas não podem ser consideradas brasileiras, mas, sim,

africanas. Essa sociedade também se enxerga como sendo branca e de origem europeia,

devido ao processo de miscigenação com cunho nacionalista se criou uma falsa ilusão de

um Brasil branco. O processo de construção da nação brasileira pela ideologia de mesti -

çagem9 ocorreu entre o início dos anos 1930 até o final dos anos 1970 (COSTA, 2001). O

cinema foi uma forma de embranquecer a população brasileira, os personagens brancos

possuíam destaque e eram sempre apresentados de maneira positiva e contra posto, os

personagens negros eram invisibilizados ou inferiorizados.

Grada Kilomba (2019) afirma que enquanto as formas antigas de racismo

estavam fundamentadas em “raças biológicas” e para a ideia de “inferioridade racial”, as

novas formas de racismo falam de “diferença cultural” e suas incompatibilidades com a

cultura nacional. Assim, “nos movemos do conceito de “biologia” para o conceito de “cultu-

ra”, e da ideia de “hierarquia” para a ideia de “diferença” (p.112).

Em um primeiro momento, o projeto “Resgate-se já” é tido como uma pia-

da e não é levado muito a sério, por não acreditar ser possível que a devolução possa re-

almente acontecer. Aqui podemos relacionar com o Brasil fora da ficção, em que o pensa-

mento de uma parcela da população, legitimaram seus preconceitos e acabaram por ele-

ger um representante que, até o início de sua campanha, era considerado como uma figu-

ra “engraçada”, pois possuía um discurso que atacava minorias políticas. Esse discurso

disfarçado de opinião acarretou em um real prejuízo a essas minorias e consequentemen-

te a toda população. Esse projeto tem como objetivo promover uma reparação histórica

pelo tempo de escravidão, sendo essa a forma encontrada por eles, a devolução dos seus

descendentes ao continente africano.

No prédio em que Antônio, Capitu e André moram começa a ser distribuí-

dos panfletos do projeto “Resgate-se já”, e essas propagandas fazem com que surja o

9 A ideia de mestiçagem apresentada aqui não é de cruzamento biológico de diferentes fenótipos humanos, 
mas, sim, a mestiçagem de transformação ideológica de um Estado.
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questionamento de quem são as pessoas que podem ser “devolvidas” e o que é ser ne-

gro.

Este trabalho não terá uma resposta para essa pergunta, ser negro possui

diversos significados, ter a ancestralidade africana como origem é um deles, além disso, é

também um posicionamento político por assumir uma identidade racial negra. O que ten-

taremos responder é como o corpo negro é representado, para Grada Kilomba “o corpo

negro vai representar aquilo que a sociedade branca não quer, ou seja, a criminalidade, o

roubo, a prostituição, a violência... Tudo o que se relaciona com esses aspectos é deposi-

tado nos corpos marginais...” (s.p, 2016).

Dentro do cinema, por exemplo, a falta de profissionais negros não permi-

te que eles mesmos possam se representar, o que acaba gerando uma imagem distorci -

da, repleta de preconceitos e estereotipação. É notória a diferença de personalidade dos

três personagens, Lázaro Ramos investiu em figurino, postura, cenário que mostrassem a

individualidade e particularidade de cada um como uma forma de interromper a reprodu-

ção da imagem negra de uma única forma.

A identificação negra é o pertencimento e uma consciência adquirida atra-

vés de relações sociais, racistas ou não, de uma determinada cultura (OLIVEIRA, 2004).

Stuart Hall (2003) define raça como sendo uma construção política e social, além da for-

ma que se organiza um sistema socioeconômico, de exploração e exclusão, o racismo.

Ou seja, essa construção política e social é uma hierarquização para definir superioridade

entre as raças. A raça dominante é a que terá seus costumes e sua cultura representa-

das, aqueles que não se encaixam nessa raça são tidos como inferiores e consequente-

mente sofrem preconceitos e discriminações.

DiAngelo defende que:

[...] pessoas brancas possuem um sentimento de pertencimento racial profunda-
mente internalizado, em grande parte inconsciente, na sociedade. Esse pertenci-
mento racial  é instalado através da branquitude10 incorporada na cultura  geral.
Para onde quer que olhemos, vemos nossa própria imagem racial refletida (DIAN-
GELO, 2018, p. 46)

10 DiAngelo defende que branquitude é um conjunto de práticas culturais e que possui um local de 
vantagens estrutural, de privilégios raciais.
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Deste modo, aqueles que possuem características que fogem das “exigi-

das” para serem considerados como brancos possuem uma dificuldade em encontrar re-

presentatividade para se identificar com a própria cultura.

Trazendo novamente o foco para o filme, quando essas propagandas co-

meçam a ser distribuídas iniciam-se reuniões para esclarecer dúvidas e convencer os ne-

gros a aceitarem o que foi instituído para a região em que os personagens moram, a res-

ponsável é Isabel, uma funcionária do governo branca que diz estar apenas cumprindo

sua função e Santiago Blanco, um homem branco que ocupa o cargo de assistente. Nes-

sa reunião, Isabel, que no filme representa o racismo institucional, esclarece que o retorno

ao continente africano é opcional e que a oferta é destinada exclusivamente para cida-

dãos com descendência africana, e que a sua classificação é feita visualmente. Kilomba

(2016) vai definir como “não apenas um fenômeno ideológico, mas também de forma insti-

tucionalizada...O racismo institucional opera de tal forma que coloca os sujeitos brancos

em clara vantagem em relação a outros grupos racializados” (p.77 e 78). Ou seja, esses

sujeitos se aproveitam de seus cargos para manter a branquitude em vantagens e criar

assim, uma hierarquia entre as raças que é consolidada através do poder.

Ao passar das cenas o racismo vai se mostrando mais exposto e demons-

trando que a violência não é apenas física e verbal, mas pode parecer muitas vezes silen-

ciosa e camuflada. Com essas novas ideologias circulando na sociedade brasileira as

pessoas vão se mostrando menos contidas e se sentem mais confortável  em mostrar

seus preconceitos. O racismo cotidiano sempre esteve presente no decorrer das cenas,

Kilomba vai defini-lo como sendo:

Racismo cotidiano refere-se a todo vocabulário, discurso, imagens, gestos, ações
e olhares que colocam o sujeito negros e pessoas de cor não só como “Outro/a” –
a diferença contra a qual o sujeito branco é medido – mas também como outrida-
de,  isto  é,  como personificação  dos  aspectos  reprimidos  na  sociedade branca
(2016, p. 78).

O filme busca apresentar as diversas formas de racismo no cotidiano dos

personagens, desde um olhar, um gesto, um comentário até um confronto mais direto.

Logo no início do filme os personagens comentam sobre o cancelamento da indenização,

André diz que em alguns momentos tem vontade de sair do Brasil devido a alguns aconte-
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cimentos. Um homem sentado a uma mesa próxima a André diz: “vai embora, nego”, e é

a primeira cena em que o racismo é exposto, o conflito é cessado por Antônio. Percebe-

se que com o projeto de devolução essa sociedade se sentiu confortável em expor seus

preconceitos disfarçados de opinião, a crença de uma sociedade “inteiramente” branca

está mais próxima por conta do projeto “Devolva-se já” o que gera uma liberdade maior

para atacar essa grande parcela da população.

O ápice das propostas do Ministério da Devolução foi  em 13 de maio,

quando se instaura, por meio de uma votação, a Medida Provisória de número 1888 –

uma menção a abolição da escravatura assinada em 13 de maio de 1888 pela princesa

Isabel. Na ficção, a representante do governo, Isabel, também irá “libertar” os melaninas

acentuadas com o retorno à África - aqueles que possuem as características descritas

nas novas diretrizes, como:

[...] traços e características que lembre mesmo que de longe a ascendência africa-
na devem ser capturados e deportados para os países africanos, como uma medi-
da de correção do erro  cometido pela  então colônia portuguesas que gerou a
transferência de uma população de suas terras de origens para o Brasil (MEDIDA
PROVISÓRIA, 2022)

Essa medida ignora a diáspora africana que iniciou a dispersão forçada

de africanos pelo mundo, formando rotas culturais que criaram lugares totalmente trans-

formados (HALL, 2006). Deste modo, essa medida ignora o fato desses descendentes

africanos atualmente serem brasileiros, primeiro, por terem nascido em território nacional,

e em segundo, por sua cultura ser a brasileira. Essa medida também ignora que o coloni-

alismo presente no Brasil fez com que negros e negras perdessem o contato com suas

ancestralidades, perdendo suas nacionalidades, culturas e tradições, tratando de modo

genérico e homogeneizando as diversas culturas africanas. A teoria do branqueamento

não só minimizou a participação de negros e negras na composição da cultura brasileira,

como também se apropriou dela.

Com a aceleração dos processos de captura e devolução das melaninas

acentuadas se inicia um caos social. Antônio que estava em casa tenta entrar em contato

com Capitu e André. Capitu que estava trabalhando no hospital consegue fugir e se es-

conder na mata. André consegue voltar para o apartamento com ajuda de Sarah.
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Devido ao artigo 150 do Código Penal (referência), sem um mandado de

segurança o Estado não pode entrar em uma residência e por esse motivo, Antônio e An-

dré estão seguros no apartamento, mas ainda não tiveram notícias de Capitu. Em contra-

partida, as ações que estão  sendo executadas em regiões periféricas e, consequente-

mente, mais vulneráveis, segundo as notícias dos telejornais, esses lugares estão sendo

bombardeados não para retirar os melaninados, mas sim, eliminar. Em um cenário inter-

nacional as instituições estão divididas em apoiadores ou não das devoluções, porém,

também não há interferência.

Como forma de restringir ainda mais as pessoas de melanina acentuada

que não foram capturadas devido o artigo 150, se iniciam cortes de água, luz, telefone e

internet o que restringe o acesso dessas pessoas em qualquer local, não permitindo as-

sim, o acesso a comida e medicamentos. Para os idealizadores do projeto “Resgate-se já”

respeitar o artigo 150 do Código Penal é uma forma de reduzir custos, já que essas limita-

ções diminuem as chances de sobreviver por muito tempo. À visita dos representantes do

governo, Isabel e Santiago, ao apartamento de Antônio e André ocorre como forma de in-

timidação.

Capitu que conseguiu se esconder na mata, onde encontra ajuda de uma

mãe com sua filha que estão sendo perseguidas por um policial. No caminho para tentar

voltar para sua casa encontram Ivan, um integrante de um grupo de resistência. Ivan as

levam para o afrobunker, e lá ela conhece outros integrantes que já resistiam antes da

aprovação da Medida Provisória, e resistiam à proibição de elementos tidos como de cul-

tura dos melaninas acentuadas. O afrobunker é uma representação dos quilombos no pe-

ríodo da colonização, um lugar de resistência cultural, social e política. Assim como nos

quilombos onde seus integrantes se organizavam contra o sistema escravagista, o afro-

nunker se tornou um lugar de refúgio e de segurança contra o Ministério da Devolução.

Em uma tentativa de encontrar Capitu, Antônio e André saem do aparta-

mento, mas percebem que mesmo aqueles que eram conhecidos se tornaram uma amea-

ça. Como uma tentativa de pedir ajuda de órgãos internacionais, eles iniciam uma “live”,

por meio de um celular que conseguiram com um vizinho, porém são abordados por um

homem armado. Nesse confronto para tentar desarmar o homem, o celular cai no chão,
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mas continua gravando, a cena transmitida mostra André tirando a arma e desmaiando o

homem. Antônio e André discutem sobre qual atitude tomar, Antônio sugere que a agres-

são não é a melhor solução, já que a violência está partindo dos brancos. Eles decidem

voltar para o apartamento devido à falta de segurança nas ruas. Percebemos aqui, uma

desconstrução por parte do diretor de não estereotipar a violência, segundo ele mesmo, é

uma contribuição, um propósito de não se acostumar a ver armas e confrontos relaciona-

dos a pessoas negras. Nas palavras de Lázaro Ramos: “não aparecem armas nas mãos

de pessoas negras de maneira confortável ou como se aquelas armas fossem seu desti -

no'' (2020, p. 78). O intuito é modificar a imagem de pessoas negras e do cinema nacional

como uma violência de cor.

O vídeo possui uma grande repercussão pela fala pacífica de Antônio,

mas, ele percebe que suas atitudes não estão sendo suficientes e a comoção não está

gerando resultados práticos. Relacionamos essa cena com as diversas postagens nas re-

des sociais vindo de pessoas que se comovem com a violência diária que as pessoas ne-

gras sofrem, porém, essa comoção não saem das telas. O vídeo também chama atenção

de integrantes do governo, o que faz com que se aumente a pressão para que eles dei-

xem o apartamento, a resistência de Antônio inspira Santiago a deixar seu cargo no Minis-

tério.

No apartamento, Antônio e André começam a sentir os efeitos da falta de

suprimentos. Já no afrobunker, os integrantes discutem a melhor solução para eles, já

que eles estão sendo perseguidos e eliminados, e pelo fato de também terem por muitos

anos recuado e sido submetidos a aculturação. Assim como apresentado acima, o concei-

to de Robin DiAngelo (2018) o racismo por muito tempo foi tratado como uma questão

que apenas as pessoas racializadas tivessem que falar, mas assim como apresentado

pela autora o racismo é um problema da branquitude, já que são os brancos que explora-

ram e excluíram essas pessoas.

Santiago entra no afrobunker e gera uma confusão por se tratar de um

homem branco dentro de um lugar de resistência negra. Para tentar resolver o que acon-

tecerá com Santiago é feita uma votação. Ivan tenta explicar para os outros integrantes
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que Santiago é seu namorado e não um inimigo. Santiago em sua defesa argumenta que

também sente racismo.

Capitu tem uma transformação em suas atitudes e de sua aparência físi-

ca, a aparência dos personagens também possui um simbolismo. Em Capitu percebemos

que no início ela usava o cabelo preso e roupas claras, ao passar das cenas ela solta o

cabelo e veste roupas com estampas que remetem ao continente africano, essa é uma

preocupação por parte do diretor de mostrar uma libertação da branquitude. Em suas ati -

tudes, ela passa de uma mulher que não tinha interesse por questões raciais para uma

que expõe o racismo que mulheres negras sofrem e como são invisibilizadas.

Se encaminhando para o final do filme iniciam-se vários cortes de cena

que relacionam dois momentos. Primeiro, em uma votação é decidido que Santiago pode-

rá ir embora, mas quando estava saindo seu crachá do Ministério da Devolução cai no

chão. A segunda cena é de difícil descrição, ela vai tentar expressar o sentimento de con-

viver com o racismo estrutural. André está em seu apartamento e em um momento de

exaustão e desespero com a situação, ele decide pintar seu corpo com uma tinta branca

como uma espécie de disfarce para conseguir sair de seu apartamento e entrar no da

Dona Izildinha para pegar água e comida. Quando Antônio percebe André não está no lo-

cal e há uma movimentação de policiais no apartamento da frente que entende que André

está lá. Dentro do apartamento, André toma banho e tira a tinta de seu corpo como uma

expressão de alívio e orgulho de quem realmente é. Ao fundo da cena, na voz de André, é

recitado o poema:

Um dia o sol nasceu mais forte, muito mais forte do que nos outros dias e apesar
da sua luz forte e aquecida a pele das pessoas não queimava, não ardia. Era
como se aquela luz fosse uma água invisível que molhavam a todos e todos sorri-
am. Molhava as pessoas nos rostos, nos braços, nas pernas e essa luz penetrava
os olhos de todos, era como se essa luz forte ao invés de cegar as pessoas fazia
verem o que tinha esquecido.

Mesmo sem querer lembraram também das dores, como esquecer uma dor, como
não sangrar a alma. Então eu decreto, à medida que vale agora é não se acostu-
mar com a nossa morte diária e a luz que era água trazia perguntas. As pessoas
perguntavam: O que está acontecendo comigo? Quem sou eu? O que foi que eu
deixei  de ver? Onde nós nos perdemos? E nesse exato instante, quando todo
mundo se perguntava a mesma coisa era como se fossemos um só, éramos mui-
tos, e muito diferentes. E foi então que as peles das pessoas viraram espelho, es-
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pelhos que tornavam cada detalhe dos nossos corpos como um tecido para nos
proteger de nós mesmos (MEDIDA PROVISÓRIA, 2020).

Os policiais invadem o apartamento e o retiram à força. A partir dessa

cena se iniciam cortes que alternam entre o afrobunker e o prédio que estão Antônio e

André: Santiago é segurado pelos integrantes do afrobunker para que não fugisse, já no

apartamento, André é retirado da casa de dona Izildinha por policiais. Pessoas brancas

que se manifestavam em frente ao prédio tentam ajudar André e pessoas negras tentam

ajudar Santiago. Um tiro atinge André e um tiro atinge Santiago e ambos morrem. Antônio

assiste a morte de André da varanda do apartamento.

A cena acima pode possuir mais de uma interpretação, a abordada aqui

ressaltará as consequências da segregação. O intuito do diretor não é de apresentar um

vilão, mas de inverter os papéis que por muitos anos foram interpretados por pessoas ne-

gras, papéis esses que sempre foram de violência e marginalização. Por isso, quando o

branco é representado como ele sendo violento, se torna uma forma de ilustrar o senti-

mento de uma população que ainda é muito estereotipada. Para entender o problema

dessa segregação é que ela acaba por separar ao invés de unir aqueles que buscam uma

sociedade igualitária, justa e que buscam lutar contra quem justifica seus preconceitos.

Antônio luta para resistir e permanecer no Brasil, aos gritos de sua varan-

da, grita que o país também é dele e que os racistas vão ter que aguentá-lo.  Os gritos ex-

postos nessa cena são de alguém que por muito tempo se calou, e que na verdade, bus-

ca um lugar de pertencimento. O Brasil é um país onde mais de 54% da população se re-

conhece como preta ou parda (GEEMA, 2012). Desta maneira, o grito é de quem resistiu

e resiste a uma sociedade que ignora que o país foi construído através de um trabalho de

mão-de-obra escravizada, e que essa população ajudou a fundar o político, o social e cul-

tural do Brasil. 

Em uma reportagem, Antônio é apresentado como sendo simbolicamente

a última pessoa de melanina acentuada do Brasil. Posteriormente Capitu assiste a um ví-

deo de Antônio pelo telefone que era de Santiago e decide ir ao seu encontro, ao chegar

no apartamento,  Capitu  encontra os representantes do Ministério,  repórteres e alguns
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apoiadores. Ela grita para que Antônio desça até ela. E juntos entram em um caminhão

para ir embora. Quando eles estão sendo escoltados, um carro de reportagem impede a

passagem do comboio policial que os acompanha, e assim, conseguem fugir com Dona

Elenita dirigindo. O filme se encerra com pessoas negras caminhando livremente pelas

ruas.

O filme nos faz refletir sobre como seria a sociedade brasileira sem pes-

soas negras, mesmo que essa sociedade já tenha uma herança histórica e cultural das

comunidades negras, como essa sociedade se estruturaria, quem ocuparia o espaço dos

oprimidos? 

2.1.2 Que filme é esse? Medida Provisória: diário do diretor.

Lázaro Ramos  é um ator, apresentador, cineasta e escritor de literatura

infantil brasileiro, nasceu em Salvador, Bahia, em 1978.  Iniciou sua carreira artística no

Bando de Teatro Olodum, em seus quase 35 anos de carreira, atuou em mais de 30 fil-

mes, 40 peças e viveu outros 15 personagens marcantes na televisão. 

Como escritor  infantil,  escreveu livros como “A Velha Sentada" (2010),

"Caderno de Rimas do João" (2015) e "Caderno Sem Rimas da Maria" (2018), “Sinto o

que Sinto e a Incrível História de Asta e Jaser" (2019) e “O Pulo do Coelho” (2021). Na li-

teratura adulta, tornou-se um dos escritores mais vendidos do país ao lançar o best-seller

"Na Minha Pele" (2017).

Por ser seu primeiro trabalho como diretor, Lázaro escreveu um diário

para relatar suas reflexões, experiências, além de contar seus desafios, escolhas e plane-

jamento para o filme e esse livro será utilizado como um documento de análise para auxi-

liar na compreensão do filme.  A relação de Lázaro com o Medida Provisória (2020) come-

ça em 2011, quando o ator e dramaturgo Aldri Anunciação o convida para ler o texto da

peça Namíbia, não!. Logo que leu o roteiro, Ramos se ofereceu para dirigir a peça, sendo

sua estreia na direção teatral em um espetáculo adulto. A peça estava prevista para duas
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temporadas, após a estreia em 2012, ficou por anos em cartaz e logo veio a ideia de

adaptar a obra para o cinema.

No início,  foi  pensado em outros diretores  para a adaptação,  mas

para alguns o texto não podia ser transportado para as telas ou para aqueles que interes-

savam, já possuíam seus próprios projetos, então Lázaro Ramos decidiu fazer a transição

de diretor teatral para diretor de cinema com o filme Medida Provisória (2020). Uma preo-

cupação dos idealizadores do projeto era a presença de pessoas negras trabalhando na

frente e atrás das câmeras. 

Para a adaptação da peça foi necessário pensar nas mudanças que

precisavam ser feitas, Ramos (2022) descreve no  roteiro que no início se aproximava de

um teatro absurdo começou a se aproximar da realidade brasileira, a socióloga Aline Maia

Nascimento foi convidada para fazer uma pesquisa em torno de temas ligados às ques-

tões racial e identitária, como colorismo, silenciamento de mulheres negras e os diversos

tipos de militância, o que ajudou a não reproduzir não reproduzir os padrões que o audio-

visual branco hegemônico estabelece.

As diferentes personalidades trabalhando no projeto permitiram a utili-

zação de diferentes linguagens cinematográficas, como o humor, o drama e o gênero tea-

tral. O cinema nacional não costuma misturar diferentes gêneros, mas para Lázaro pare-

cia algo necessário se tratando da temática do filme: “...uma exclusão ainda mais radical

que a que já vivemos, um governo autoritário que não dialoga com a sociedade e o uso

das demandas dos movimentos sociais e negros para criminalizar a própria demanda”

(RAMOS, p.33, 2022).

A peça contava apenas com dois atores e com vozes de outros persona-

gens que ajudavam a contar a história, o filme exigia a criação de outros personagens. Os

personagens principais possuem características diferentes para frisar as diferentes perso-

nalidades negras. Segundo o autor, "uma mensagem que eu queria que o filme tivesse,

de que somos muitos, temos nossas particularidades e temos direito à individualidade”

(RAMOS, p. 39, 2022). Para os papéis daqueles que instauram e aprovam a medida pro-

visória foram pensados como um alerta de atitudes que podem parecer inofensivas ou

exageradas, mas que produzem grandes efeitos na sociedade, que esse alerta apareces-

se e fosse compreendido pelo telespectador.
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Por mais que o filme se passe em um futuro distópico o filme possui uma

ligação direta com o tempo presente, isso ficou claro para o diretor quando os atores du-

rantes os ensaios retratavam situações reais vividas por eles, desde “...o racismo em si

até as questões mais particulares, como a convivência com vizinhos do prédio…” (RA-

MOS, p 36, 2022).

O intuito de Lázaro Ramos em Medida Provisória (2020), seu primeiro fil-

me, é de mostrar outros aspectos do cinema negro nacional e de “...compartilhar com o

público as dúvidas que essa história traz e convocá-lo para entrar no debate. Estimular,

através de poesia, humor e drama, a compreensão de que não há resposta fácil. A cons-

trução é coletiva” (RAMOS, p. 45, 2022).

Medida Provisória (2020) é um filme anacrônico de importância histórica

não por simplesmente ser o primeiro filme brasileiro a possuir o maior número de pessoas

negras na frente e atrás das câmeras, mas também busca por colocar essas pessoas em

categorias diferentes das normalmente ocupadas e expor assuntos e temas muitas vezes

ignorados pela indústria do audiovisual brasileiro. Por meio da temática da distopia políti -

ca e com a mistura de gênero (algo não muito comum para o cinema nacional) o filme foi

muito bem recebido pelas críticas nacionais e internacionais, possui uma avaliação no site

Rotten Tomatoes de 93% e se tornou o filme que permaneceu por mais semanas conse-

cutivas do ano de 2022 e já foi assistido por quase 500 mil pessoas até a data deste tra -

balho.

Diante disso, Medida Provisória (2020) nos oferece indagações sobre a

importância da representação dos corpos negros dentro da indústria cinematográfica, e

principalmente, como essa indústria escolhe apresentar esses corpos. O cinema como um

espelho da sociedade também demonstra quem e como essa sociedade quer ser repre-

sentada e quais temas querem abordar. O Medida Provisória (2020) surge quase como

um manifesto de uma nova forma de produzir cinema, cumprindo seu papel social de tra -

tar assuntos pertinentes e inerentes à sociedade.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento do presente estudo teve como objetivo uma análise

crítica do cinema enquanto fonte histórica para melhor compreender os comportamentos
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e contextos aos quais a sociedade está sujeita e a forma com que o mesmo responde ao

racismo institucional e estrutural que impera na sociedade. Foi possível também constatar

por meio de retrospectiva histórica a hegemonia branca na indústria audiovisual brasileira,

desde sua concepção até os dias atuais.

Hipótese que, mesmo após mais de cem anos da criação dos primeiros

filmes produzidos no Brasil, pode ser facilmente identificada em filmes atuais, de forma

que, ou excluí ou apresenta os corpos negros de forma pejorativa aos moldes de uma lim-

peza étnica cultural na indústria cinematográfica.

Dada a relevância política e cultural imbuída nas práticas racistas instituci-

onalizadas de limpeza étnica, a importância do filme Medida Provisória (2020) se torna

exponencial com uma representação da imagem. O filme também faz uma denúncia do

racismo estrutural e do espaço ocupado pela branquitude como excludente das popula-

ções negras.

Nesse sentido, a utilização do Medida Provisória (2020) como um filme

imune ao anacronismo e de importância histórica e ímpar na busca de recuperar a identi -

dade e o espaço dos negros e negras dentro da indústria do audiovisual brasileiro, tendo

como objetivo, uma maior representação racial e uma mudança social necessária.
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